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Ã'nl),uncios parmanentes, pur ajuste particular ex-

, ". _ tremamente vantajoso ?O" ,,'"
l"�� �

,..,', �_, .r
,
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LINUA frDorA n'n" Q11l' tentes 'á spa cathegoria na nova ".��' ,,"

I ------- Natural acanhamento e tibieza

nA [IlIlLA t U ou :��:�t���!; :r����i:·oCf���6h�,�,CA1\lCIONE,InO-AL'GAlv.VIO 'CRONICA ��hanq���'!áâ����e����:��:
i' .,

'
, " .,' i " .

" I' um eqlance,e£!l qü� a noiva, u�a'I

P ,'ti .'
'

d" id I 's'elhei'rd Joaquim Pires de .Sousa
.

.' .',' ." T, l-
(Fa.·o) .�.ormo,sa m, ,t,SS .ingleza, de olho,s ,c"or-'¡ arece, em m, estar esnna a

, ....' (fi
. ¡ ,

S l j;T. "

.
,.

-paT£ o 'nome' db actual titular da Gomes, os dOls:engenhelros tiveram :,'

'

hl¡o,melf qir¡J'1,0 a �i�r o�co�o� \ Esta semana vieram parar,nos á ruscantes, é, ,n.ÇI,y;� por pe mais . .:

pasta das obras publib;� a giorik d� �liJ.la confere��la co:n. aquelle no·ss.ó 'Ii O P'E" R A -O O G n A I\Hl E' �ão, o este que enfim, .. de João Que diabo! Q.u!!rtl é.que riãó re-

resolucão favóra v'er à '\1 ./ Illustre patncio, VISItando depois ,J M,." _.' I� ¡:¡ 'Ji U .' Lucio, nitida edição da casa Fran ceia n'estas condições um futuro
".' 'I.' " ' ,',' ,up',la, a,s. ¡mais 1 d 'd d

'

� '. , ,'.,.,
ca Amado, de Coimbra, e a Esoi- risonho 'e, .prele enurnerosa .gerada,

, a guns pontos a el a e e resol � )j \:C' • Velha montanha ào-pé cfo-'mai,
• 'I"

ardentes, e jl1�T¡1s¡ aspirações d;este
d

�

di fi' .'?
,,'

1
�

Rempe do levante o dia, Oure-se gao... electrica, de Rodrigues Da. na aveñtura dos CUC0S? ' " ,'i'

pequeno pOV0 algarvio. Facto's re-
ven o I n!t1vamente

.

para o�a! Ih :., j' u- _,Li ::��1-��..;\��g_e,a �en¡pn.lade qu� virrr; esta em manuscrito, por uma Apo/iam ,() lil1tento @s' Ministr:os,
centes confirmam' as pal�vras dt? fda

estaçâ6,' :n'ldta
. ciaàd;; '.0' sitiq' " '" ," ¡ gentileza especial do autor. ,as Beatas, D. Orçárlümfo; os nove

illustre rriinistr'ó > não fia muito 'pro�
, .da' QortaJ eto :sr, BrIto, ao� 'clmo da

"

U')' ( 1:-:"'11t<,,;::' " [:, '. Da obra de João Lucio falarei Pelou'ros resumi clos flem t'res por

f
'

¡ ¡ .; '¡ I'"'' I' I
rua doMa FA S ' ti ... :".í;_. .A!'PEDlb\.:', .11,J �I'fr oportunamente. urrFlfenomenoespecjlal;de'C0nde'nsa�

�rjdas no,' parla.mento ,e"l'Í'1Í:> n,uaes J'v,;:"
:.. ¡ �h, aço;", \Jp.POIíl1,o,§" (fS ar

,'[_' ( D b R d
.

D' ,....a�o',:' - 'e v'¡"r'l'a"o',ou: tr"a[1 ''per:s' 0l1'<ilcre'ns, y ".. ,¡, I 'fl I·)' d !.' '" ,y, ');J" lif'¡ óilJ ,'!','.lif, 'é'1 ) OIS a raços a o ngues aVIm, �
él" :s' "'E>

.�f��a ,e�,.t�tÃrqÍa �,¥,t�"rm��ari.t�PI,é,�t� "rLC;;"todO;}?$;���i� a �'¡feç:trir d? no:
Êu-souíQlPedestJl.:lfJ.lllde;a¡ hum!!9i�¡lde d"� 31 um pela rê?OJu'ç(�o(fâx.:0ravel da sua da Côrt�},.}mV?�1�:lfls,'[)P!?P�rJ.¡1;"!r ��.q.

a construcç:�'o imJWlediã1a da, IInhá vo prolongamento ate Tavlra,� ql,le ¡CoHoGII' OlOIseusi h�líI}Jlê! e!J1ts;�Riç�sj�g�n�asd¡¡, '¡lf1end.enGia" ¡:jot�c�a q,u� 0.<;>8,' (qá o R?Jd!�" �u�
,

es�.á, f�rt� de aturar

ferrea entre_Earo;,.,e_ViHa Real d� as poucas alterações que'hajam de iEJolti.va �:o:.s1)femp Jl.u.dliL¡¡aJ�ziAa,�d�¡le.):'l¡;-' ¡cAlgarcl!r' e C/l1�:11,��.iO,.,¡rp!fJtjvq IP�r. crlançad'a e muito tem'a lucrar com

, S¡mtp�,Antçmio>.e o seu, ªC:3¡_balJ1gn� : .f�!zeT'·se: �os. esttÍdCi§' apprdvád?s Os [Bitos pOI'petúo e avigoro as len�,as'!'I�-!i;r¡
J que�0 feliçitatl},c9n;i,ia,lrI&eDtel;�odos esta me'dida,�rj ....algum-a-lívio e lim-

, I I �. 'It)' ,"
, ,

'd' ,çj>llpp.a\!a(pqv . .l>eu,� .g!l,,�tto ¡g�s IJlpnta¡,!�a�
,

os seus amigos, e, outro peIa,s!:l?' .. peza. ,.( ,d {',,"I' [J 11-
to no mais Ciijr,!Q,;pr¥sp:: qe:;:;tempq e�p'ena's/er�0J. f.

gav, ént;;e es.�a fi,' a· Cllm g:rande�a,dOl;nino �ie��uto. as alY]'phq�es" E' It' ;f' ,Combatem" pC>1;ém" :0: intento,
possivel." :, :' , ·tle e �i)I,� �rar d,e"I,Sat¡l!t9 ,�nip,�i? :V�;d� ;leQipb�r:�j��fdff;.\ln�� ��? )��lr,¥,h�s, IT1:�zf; :�,e�,;���; ,�i�,�' .�, cor.�·t,ão com tenacidade! a D. Tra.dição,
Assim, como 04tÁ'Q rdia v,er·bera� A-, v\nq,1;l Ao� �¡$!�¡pqo�,jeng,e¥lhei- ,N'u,lJl:"in�amllto r��.r?l' o �1)'w�n"doVro;:õe£, '-•. )ce[ll 'que �at)?9u,: o (,Co..n};ç.rto '.J�as agarnida aos,,:seus. p�olbos Ce farra-

; , .. , i,. �, t.¡i,\! '.' " J'd d ..:i, • Mas quando á terra desço e fico sll,e,nC.lOsa,', ".
7\T -

"d'
. ',""s""e q'urem' bav,"a' de; ser? Ora

mos.o extr:an.havel silenCIO ,e ,,inac¡ ros il esta CI a eJ u,_espe,rlipt.!- >VIVO "
. ¡ lyPÇOe,S, pe:;:d GellCa, p, ,�u¡a,muJ';sl.ca ¡'::v, . ",

. ''" ,

'I " ,', , ,. ,'J.' , ,Escutando ,de baixo, o cantico cia's aves;.
"

I
.

d d ¡c;a l'cu lem' ]'á, se forem rcapazes ... o
,tiYldaoe,¡[I,u_e §e seguiratn>,á resolu. ien.thusiasmo';e cbnstituti'U:6Iassum· EJ'p-"rase�Jíf'de carrÍp'�'a'uma:múlher fo'¡:in�sa : ¡�_.el-Fr? ::'lr., a nos so�m aq$'p\lNI" os,

D p A
.

.,
't. orta mor, etérno vaçlJo e

ção do:sr.'conse:heiro Affohso Var- 'pto' de todas as 'cónv'érsai. E' 'que Qú�' morreu' ento ,ódo umas canções suaves; 'l ,ReiO enpn .o que nos caUSOIJ, com
,g,rande breJ'eiro, mendiGO avaro q,Je,

se, ',s.,a.. bé,,'em.fim,"qú¿,a de ha tànt,o 'Enterram sob'mim,'iis'vezes�as'cJ'eanças', "
"

f (,'"
,.,

gas; p-areé:endo eJuéIa'tão: anc<eà'da . ':"::'Uns"corfJ\tos gentis, Un5&0I:pitos de nyve... . tiEa sem�e__ pãrti,�9, d'�st�s situa-

tonstrucçãó fiCàr'üí, cbfu:o d,nta,s,OLh témp,O ,projecta9a ¿,à\1�trucç�C?,vae E 'eu, aô "êl�ôs-desceritenho mÍi:l¡eiras m5rrsas,,'; ;;: çoes duv,fÍilosas ,e 'das .melas escu-

,tr�s, sót;De�te nos ,l!;x:tract,��, �'dõs min��tanqo d� P?brvfra/s p,qr:a, faêtos, "Acon¿b�g.o'-'os nQ s_eio�e torno�me tão< levo," .. , ,; ridões,� €r:n que - vai apanhand0-0
d'

" . ,. b'l d d I
�eu b�ijq á conta, quando não se-

.' ISCUf_SOS p.Slrla�mentares, assim a,p� I.:;td para JU loe to a a popu a"l - " /0., {, I..;'J' ", i

O MAR' I I'
� ja àlgum can taro qe agua sobre a

piaudimos agotâ as-ferminàntes or. ção algarvia e honra do illustre mi·' ,
" "',

cabeça, despej!l�o pela ferocidade
dens erhanadâs" da teparti¿ão 'de- -histro que o;' de'term¡��.'

" 'Ô'uve�.cie ��i�c��' �a� Ino�t�s teneb,)'�J!�s'I,' �

c: do mais, !irqno papá. "

vida. ,pâri Ç(,,!le rc:coIT)�{em ü�"
. ¡ "

,

Qu'ando 9 t�r�o 'passou e O11l enrug¡:u 'a�!ace. Rodrig'l:l�k :IDavim' dã-'nos, no tim

d· t"
. ' "" ,Tenho a tosse que t�m a,s.pl'ssôa_s edo�a� da peca, como realizando o en lan-

me 1.a amente esses trabalhos em .na." -":-;'1Il" ''-o II '
• -

T-, \'
, - <UI'

.

'1I.1U1I!.1!LA LDO' e o)oll.·na. lilas a morte nilo vem .. se a morte me levassel!.,. ce "entre' 'estes dois'sêres simpati-"diversos pOntos da ·;linha.:, D'essas Oh como estou cancado e coinó fic�;'ouco
, C'o's"',·'O' p'¡'l"n'cI' p' I": '''ID' . 111:1�'Z'1'Cl;'nt"Q' e <a

d mais baB..ato e de maiol' ch'- .. " " ' , .. lV.!« 'I',
or ens. tivemos nós conhecimento Logo após de baamir, acre' bramir de 'tedio I

,

,I '

princeza D. Lu{ EteCtrica;' ma's,
.
.. . - , , ", flillaçño em 4-0..'l!.,,; �a', 'p"'.Oh'V·· ¡'n- Sou um velhó'leão abandonado 'e 'Iouco.';.'- ',' ','

d' Ih d'�or n�tt<:las partiCUlareS q'ue nos
'Lo ... .. u....., " per o.ara, que e Igamos, apepas

" ,
-, Ai I não tenho desca'nco é',não ténbo remedio'

" "

'

el" 'd" ,

meree'em tôdo ó çredito e t,onfir- ela do Aiga,I've., " I Sinto o vento que cor;'e il' a (aliar das lIôi'es erp pa p - ; porque - _111 ate que os
'- }

,

" lfoerigues 2Javirr¡ n\Íbeni:es conttáiam o almeJ'ado ma-
mam,-$,e agç,ra ,na, segt.¡inte local de '- -------- (.lue medram n'urli paiz onde não posso ir... _; ,. � ¡l.-lmôrlio e 'sejam unidos pela- esto-
um auctorisado co.lIega de L¡·sbQa'. " , I!; ,é t¡¡� tri�te ,um \le�o qU,e tenba invej¡;s, ás,flôres o'mesmo primor facetou o hrilhq.ri- 1 (. � b·'

.

� .. , '

�4Il
-

'd d
,I,

E' I
' a, rece eDdo a benção do secreta-

O
' .

. ,.' "- Porque, podem mOI,T�r, PQ\que po em, ormlr _�,. . t,e e_scritor ,a spz"cra e ect1'ica,- qlUe.« sr. mInIstro daS' obras pú-
r . n ( -rió'da ca&ara, 'no' L'àrgo dá Sé,

bi 11) ay' fi: nI #,. II",
é, a, mais engraçada chan:;e �ontraIC'as;Jdeterminou 'que comecem' e

.

J[ r.,\ii ,I,8&110.' ,1(Il� �e I, , :Á LUZ :
.

d
CJ

com troca ae ali,anças, em contra-
I'

, •

, '.' • .. o, vlv;er. e uma certa �erra algar- .

d' I d
'

s� a�tivem os ,.txab,i'llhos,de construc- c lr gr' do
to as'signa o pe as ,u'as" partes,

" , .J. ' Por h,''ão' tet che2ado d'iêmj)o de t " VIa, .' u�, ,sa a
, norr?�, um. pro, h �

ct' c '�,' , a
��o dq,¿aminho .de £err�;�a Faro ai

� Eu, a' filha'do, sol, cómo a verd"de-eterna, fun+!o r�spelto C meLe,Clda cons�de. I,ao �"COnle5sa� qu'e vae. grau e

V
- publlcid:ad'e'no'nosso numero pas Que vibro sobre a'Teha ti que irradio noEspaço, ib 1

' " - distan'cià.' I to,'

illa Real de ,Santo,;-Antonio, ,cle sado, só hoje podemos' dar o boleI' Eu que ell�"o' lia flotêstll Il brinco na ca,vetn.ai\
" fa�: ,p;. os sel�s. cost�l.1)eS" L no;> �P(]romnia sécula seéuZorum l'

'

modO' que o troçCi' atê Olhão, cujos, tim da'2.a quinzena de 'maio, ta- E que faço chispar ás hrmaduras'd'aço';, / tnlilb� 9� pron,unc,¡,ar., or, _,' ,h

Se·R. 'Davim' comp'rdu' com in,
trbl'h ., � .... ,

' .,

f' "d I A ,Euqne'hosso,sósi'nh,o,e!lcheras'solidÍies .. ,
,A�qaopass.aseFia,capit.�ld<?, -1-']' bOd' d d'a a' os .. ¡a estao lÍllcladds, -se¡'a, como >nos 'al ,en'j1a a pe o sr.' n· r Reino da lVoite, terra, ainda em te'nça:\.!,:a gu'ma an ela e' .ace

b á'¡· I' 'tonio José Teixeira. .

•

If? ..' E que'vou mergulhar nas agnas !rIlJispaT�nte�, • ,.. b 'd b· I "d c elad
a, erro: tlrcu ação, o mais tardar " " '" � l!'.

" Como uma e§pada d'oiro, entro pelas prisões
. atrazo e rri'uito pa'cat�, onde 'para' para a' o a,' em' po e om -

.

-e-

à!r'3,o' d� }unho de 'Ül�t .'0: d'a� A 2.a quinzena de mitio ,tem"de Um de coñsolar as ¡¡llIlas ionocentes, matar a sêde,' n'um d'estes à't'den-' PreSSa.. ou m�ndar-.los de preseí1'te"
11 '11 '

'd ti d
. . s'offier as seguintes alt�raçõe.s,::

'

E;, que t(lnho'�oberto��s luctas (�aticidas,', tes elIas:de verão"ql,1e' ,cáe'm sobre que aliá" entra l\:le o bolor á c,e,rra.
que a VI a a Cl. a!e e' 1:avi·ra·; em " I' '" " '" "" "As' .situac.ó'es estão' muito Qern

1 d· d' Os dI'as 16 'e 17 ainda'" se'u ca ',E', que. a,Júm,io ,a, m_ii\t� e que, alimento as. v. ,i,d,as .a éidade com uiTi calo.r,de .fornalha.,egua. la, o anno Immediato'; e o ,H," '. ","':.' -,. ,
, , de'fi;nidas.:JA hrosa e uma satyra

d Tracter ser¡í, o bom tempo,' pmp,r.io -Impassiv,eJ.iHYlCipio;, ás .vezes sou pu'erirt 'nã,o ha se não o serviCo regrado 1-'
h'-restante,,, e avira a Villa Rtal de d' havendo em, paTtes

<Quafldo'enco�tro, Z-ó su�gÍl'; U;¡ni{jariella aberta dos aguad'eir'os' �iligen,te;, êom .!c�r- ,p�rmanfñte,· corii'ime'nso c ISle'e

Sant? c,Anton,i'õ, ,én:, �õ P\! jun,ho'de d: P���;gv:t�'ovoada, s,e chúva:;, sen_' You i¡·ãciosa, talcjtihl'uma �vbsül'lia esperta re�a� de cantaros. anunciado ao 'ti·n� ,gr�ça" U" ver�?, muito�

emQo-
5· N c'

• ,DaI' um heijo de luz n'uma mulher ':;ênTil. .... ' .

d' /' I' d' "; 'ra IrOnICO e mC)rrlente' 'tem· a na-
190• ,,'e�t,a, �conlormidag.,e) vão. tinão·�e já �algtlm çalor:, haverão· "som· e t tm t zm o� ·guisos ...quap, .,., ,'_

. 10',;, ,

..

fe.2er,:se estudos.:para,g ccindusão( V¡!QtoLs �o nort.e, no.r.dest� <:¡k�te: ' ONENTO :
do !1quelas sejam tirHqas'�, bu�ro,� t�r�!ld?de _e eSP.0n���e;da.q-e· 9'�:

do pr0jecto respectivo, com as va- '. ·0,5, dl�.S f} � ,Ig ·s;rão COrrí. in�lIS' OH et1t�o, o favor genti'! ¿aS sarna- '�o���:si�â::�ma Irr.pnmlr �'� suas

ria-ntes - além de Oll'ã
" mergi-ª, caraê'tef!�99s com. �sovoa· Sou o grande cantor'.... àiJdo pelas devezas

ritanas baratas, de tons quent.@s'e Pára 'únostrà:' .".-

t
. '£ .

d' d'
o, e que em �das' e chuvas ,ern'diversos pon,ros Nas noit,s sem Luar e sem �enbum conforto. perfis moiriscos" cujo.s vultos gra,

empo oram 10 Ic,a as p,do cons' ';1 cl P t '¡fI 'r;;-';'>I' I' d' ,.
" ,.' ciO$os se vêem ao,dedinar da-,tar-

I
'

'

-, ,'lO �'.e ,or ug. e. Cl)'nu a sara- va as, .. �er dedllbar- na ���!l o hYr:nno das tnstezas, • , .' .

ho superJoJ çle obras pubhéas.' sentmclq·�� calores. I, Acompanhei Jesp§' � pôr do'sol, no bÔrd, de arrumados aos gargalos dos po
N'e.sse intuito;partiu para,. o Al-

.

¡. O} dia� 20 a�7' serão a máior
..�ópro os thJ'e.n-9�iã dór, na flautados rochedo�. ços., deitando ao fundo os-setis bal- (Referindo-se ao effeito da luz

garve acompanhàdo d'- '.
' ,parte' v'anantes havendél trovo.adas' :.Sobre o dÔliq do mar., junto do pl·omoptorio., de�' ata90s a baraço� de 'espa,!tQ} e (",' 'j\llectrica na E:q¡o,siçãO de Paris,

h,' BO, sr:, enge� em alguns destes dias�' m'a'� VIolen .. '-Quand'o estay";, um!) n'O,ite a recontar segredos enchendo as infusas de algurna. coi�
. , I

n eIra raga o sr. conselheIro Jus ,"
p.

, .:
h C' " b'd'

'

• < '. .', .,
-

tas acom¡:>;;lnhajias algumas de gra, .-restel a mm a voz ao ,:bo 10rme!lt,!J'Io. r
sa çom �a, or agn- ,Oce, que qu.er Corno em'grande, immenso mar

tInO TeIxeIra, director ..rd�s cami- ni�o � enJ\urr.adas de chuvas, cau, ;,qpando;::.rr�ro? ,9ue sei, tremem os navegantes, se� agua, mas na verdade é um de brancas ondas de luz,
nh�s de, fern'1 do, sul e !iueste, e sando 'p�eJ�fos aos�lw?� ,do,lest.e E'se conto� bal�lOb�, a, m�rte dos gigantes' manjar de compp,ta, p"õrcaria &"10 que a gente- Ivi3 baloiçar, " �)
mUIto ,em brev.e s'e ue ara" I' !! sul, os. v�tos seraQ !'llUltO: v,an, Encbo,:me �e- Cl rvô, e .o� como um açoite,

..

, do ... em calda. -

n'wr� dtlirio qu,e seduz,
. '., � p a} o

àines sendo.' ue 'al· umas d'as:t'ro', Então, vou e5pil�tan�0 as aves e as féras
" ! A ifl1mi.;1aç�o ,i ? gu�, s� ,��jClJ' ta�,era o, brilhQ formososr. engenheIro Mendes, que' ficará d

'

I q. '--bg -

.

";' 'Fazendo espadanar a lava das cratéras' -

r la que seja' n um m'el'''' d'esta ,.0'" ri' tl I
-

"d d -
voa a�.::;cluvasseo seevaraCln,es·

"

.. /
' ,',�' "'. r- . \JiaqU( ii augusto cal'ao "

à testa. o estu o e construcçao de ta <;.idade dt' Braga. It: firJ,almente _Cpmo.o gladlno de De)lS ,esquart�Jan�o a nO,ltc. dem; pautáda' e- graçloada pelo rê: nas ¡'Qites de Exposição·
toda a hnhã ferrea de Faro a VIlla oS dias 28 a 31 ,serão na sua,maior';' 'L"b

',io .

,. gistro dafolhinha.,Nas, noites "'em • ¡¡'esse immenso mar de,luz.
R I d S A'

-

• '..... d'
" IS' oa, Ig02,

'

t"
e,'

I
"� '. •

.ea ,e anto I .monIo. II .� par,te varIantes ameaça::;. o trovoa,- , .. .. ...¡.. '\ que. es � marca, o uar, nao .pll}ga
Effectivamente, no sabbado ulti- das, h¡q¡endo 'calores. 'p�oprios cla ,':. '; JO'SÉ BRÀK-LAMY.

() p�troreo e poe� se 110 s,e,guro 'o� .'. 'A'maravitha mais belia
'

mo chegaram a est 'd d estação, põ"dendo haver ainda em
_'_ _:__,

*
' parlZes, qua-ndo a: mecamca '�os ','que Deus fez p(}r sua :mão

, a CI a e os srs· d
' ,

f
. t'

,,'

d
'

� ..

b d
Ju

. $ T' ..
. parte a presente qUinzena 'nos, "

as ros e os meteoros' nacro e eca é o sul, a gr(1nde estreUÇt, '

st�lO elxelra, engenheIro .Ma- s�ndo este tempo sentido,em toda 'P O-R'T I" A'�' O "
pontualmente ii me-cariica "e pre�i· que,bf'ilha, além, 'f!a amplidij.o"

galhaes Braga, chefe de construccâo a nossa provincia e mesmo no nos, ,1J1 são ,dos municipios.
'

-

.'

p'ois bem, Q, ,sol. ao pé d'elia
e José Lopes do Rosario, conduc�or so paiz. "

, .. ..

c

'.�O!, entreCho é o scg'uinte e o is, é com(l, a luz que se apaga
d a 1 Braga 1,3 de maio de 1902." 'VEND�-8E uma rfi'orada de casasal- sumpfo tem '0 rrfaior ,cunho d� aC- é, 9.llda q,u� a. onda esmagae 2. c asse ultimamente requisi-'

_

las, é.Oli os'n
O� 46, 48 A 5'Ü,'na tuall·dade." "

,

" - .'

d A
.

J ",.. � . ao sopro da vil'Qção.ta ° pé_lra, sem prejuizo do exerci- ntonUJ. osé .!ezxézra. rua de Sànta Isã,bel: �rn Vil,la Nóva
"

A cidade resolve�se, um dia,:à
cio das' funcções àe chefe de seccão

___.:....-:. de Portimão, com b1\ixos,', cavallãri: sàcud"ir o denso ,mant,0r de 'trev'à'S Filha »tinha e bem dilecta
da direcção da!? obras publicas' de - Tu queres muito ahA�oSlpho? ça, dois quiIitaes, me.tade em um po- q4e, ha j� seculos, pesa sob;e' ela, ,ger.ei a .nos seios, f!leus ;',

d'
.

- Não heide qllerer-l e. e é o ço (I'agua. Recebem se propóstas em tomando a resaludo de .casa'r. o ,maravilha tão completa, ,este l&tncto,passara desempenhar ..

1 t f h d 'ct S
' .;

,meu prImeIro amor. , Car a ec a a para a rua ,e êi'pf! prit;lcipe D. Municipio corp a�priÍ)., ñào ha tla terra 'e nos ,ceus!cumulativamente as funcções inhe-
'

....::... Pela o:dem JJpl��betjc�, hão? Piot01 59-FARO.
� c�,za ·D. Lu.{ eiectrica,o'" '.:,' Quan4!! ��lla 'em ,raiQs�fsten��

,oJ'

' ,

u..,J ,..
' , , "\':. " , , -'?oc. onl � 1 1';1 (I..nd. -,_ J, : .. ",� _. �b :l ,�Jl I' ,:.:I!! ,Ih I' r, 1':1 �

(ARIA DA"INDUSTRIA)
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feridas numa harpa de sonho, fa prosa que não parece prosa, cheia' CABEDAE S
nuuclaram-se tanto, que Ivai Po�S&

zern os olhos e a alma chorar. de� imagens forrnosissimas, rica de
.

descrever-lhe a al{:}gria que de milD
Não tem enredo, essa banalida- conceitos generosos, boa, misericor- se apoderou. Eu já 'comia, ja dormia

. .de fatigadissima dos auctores, que diosamente boa-um trémolo de No dia 29, quinta feira de Corpo Ires, quatro horas de uoite, e as dõ-
Não ha duvida que a Espiga impõem as suas obras á força dos soluços executado em meio da se- de Deus e pelas Il horas da ma- res abrandaram muito. Desde logo

eléctrica é um trabalho ligeiro, feio trues da phanrasia. Coisa mais sim- renidade branca de uma noite de nhã, no estabelecimento do talleci- me convenci que a miuha doença,
to sobre-o joelho, tocado muito ao � ples, mais adoravelmente "Simples Illai",-eÂtereis- Maria d04'Céo, -livro do Roque-Josér na rua-do Poço da dentro dentro de pouco estaria ven

de leve, apenas para ser interpre na sua essencia, não poderia al· para ser amado por quem conheça Mó Alta, em Tavira, vende-se em tida. Não me enganei; vinte e seis
tado por e:>�1¡¡.s.,Q9Ç\S .lfdQraY,�i;sl e,: .g��lp:tconcrbê-l'a:. "

_, .,. d¡' d,�_Vi1a?�.�oxi�ap!es".am,.�rg?re�., l�il�o o espolio que ��te deixou RO .d.ias' clep9fscerJ:con{tava-me res.tabele:
rosada.�. d�, �nr,n5a.�;;.. pel1a ,e. qtt��, S�.o c�.rtas Fscr}pt,as por�,Ma�c'<il- " �·��a D?lm�emb9ça él!pltnl�a OPI': _vjl[or�� I. IOO:t/JOOO r.e1�s"sendj qqa-: fIdo �p ,uma, doel��a... q�e en Julguei
a sua addrçao seja \¡hmltàd� ápenas lo a'MarIa'do Ceo.·E corno lMéll';.,.l.mafu pbuc@ eu nad1u'p.ese",rial.íhalan-¡ lsi ;t:uêio:<c.abedaes, divididos' em�72 Incuravel:�' 1.... •

":'
«

aos freqciel!ltadüfies� ,ao:, .Gz:mnajifJ ce14(i)'!ré'A um poeta que adora mais ça da critica,-Maria do Ceo é um lotes. Vejam o annuncio c'e;'m·pétêilté;.;:l 'Sl'ql.[lil"'deséja�!l�£poüer explicar-me
Club. o Amor do que a Bem ArP';\da,- livro encantador. Isto porém, tal- bem, para lhe contar o que se tem

_lIm apêrto d�, �ão a R. Davirn resul.ta d'aqui queess,ascartas não ,�e.z.! de eu o .haver lido n';lm dia
. N'um duello.; .'

dito des especialistas, bem aseimdo
c'é' pai''1'IOefl:S á,;'Dlrecçãe� r.:: .. ,_;_- ex-rFln:em Ol:lt:� �;I�samenrb e¡ue êffi qüé" õ meu coração-p0.d'la com:

-

Ácâbam d� medir os trinta�e cin- depurãhvo' Dias 'Amado. Para mtm,
LUOOVICO DR MilNÉzÉ's�J �1'íAãl(il .Se) a o fe�fl�,ltba otde Ideal dde �Jma Phr�h�,pdeé;?· '�fi l!;�t�s If�Jd�as que co passos e de installar os ';ad·�eJr." -comn i>-ara as pessoasfque me. c?ohe-

.\ • �. " �:...O< .

:
• ma'n<¡!ue pao, ca e entro a VI a. ole )�£. n.o..s a guram.�� 10 as, nos sarios. Calino, que.;� testemunha,.. c�n;t .@,laQla;veZ .lI]e p!;�m,. vJs�tar a

¡'I t i� i \ -', ,," ,""r.· � c: -appar�ç_em ao o�tr,? .dla. nuas .dos exclama: ,., casa, o depuratIvo 11u,dlca;do e 11m
\.'I.ct t! ,A ,L.D,� I A'J K

.,:00>;<'''", ,
, ' _�nç?aot�s ql;le nos. tl11,h�ry..fa�crna::- '-'-T,E' precisover, al1tesAo,.sj- l'e.m,edi'();�lilf�g,�oso, porque nunca S8

. "@.:.�
':«> '�,�.,;'¡19,

r r
' " / ¡: ,�� ,.) N�0' sel; eu ��.J1arff! ,'qo Céa em gnal', se esses. senhores estão a pells�JU queeu .vouasse a ter saude;

duas horas q�e nveram par.a ml� egual distancia U!!!. do outrc.,; d�pois de ter Ira,tad? com �ant(Js me-
.a.l>r�v<:.dU'fa5ao de alg.uns-�:lllmtos) . .

- _. ".. dicos e' de tar meuido no estomago
e a impressao Q'.1e esta leitura me tanta boucaâa.
deixou, é ainda a mesma, passados Os, JOI'iWeS d,e Lisboa e ij. i,· ;.I. ' i ,

onZe dias. ..z;.
"r, ,Este pCldeFoso depurativo de san�

.'. Ka �0bretudo; para. \:J,:titrl;, UŒllS DVP"UD "TIVO D 1 A � A M'-A' D {\ glle, composto apenas de vegetaes
,ca-ctas ungidas de t.anta-.pied'l.del

.'

Jj' lLfi ,
�1 0" i,'

'
.

\!I iOi,ffensivos, não conlém mercurio

tã.o ,eelestial¡ne!1te m�eigas, que�'
\ ..

' DT'
.

'.'

. :'y.�lrp�l J�or Jll�.iS' ct',l1ñlll yez',te_roos_ pro�
('q'ti'éin seja diurA�'r é i'ênlra' na. a.lma c; .IV

' ,

. r ,.�-;:.! ",) '" r:,._' ,;,va99il.ç¡f¡m,¡,'l.. plJbIjY�Ç�IíI.:,�\a0 ani;llyse
('ÇO�? c,u t�nho):�:'lm culto, r:lrglOso .�As �101ÔlS' �.� 'ld0ro 0�SlaS '

.(e,!�( ern Ç�IJIIl,�ra por. ,dOJ,� ,pl'Qf��o·
pela' mfanCI<1,·'-i130 pode deIxar dI¡! I,) 'J�' If ':1'; , ¡ _ 'N' res da Ulllver¡',ldadec' •

,

s,ent.i,r se" comrr:¡oyido até ás lagri. ,v)1!:) I ��IiIi{ll.�liiIl1'U��,¡�. {II >

,"

'Pr{�ç'Q"ri:hí. cad'a' fr'àsCü, r�(JúO réis.
,mas,: Q ( ,

.

, ',J .l-u' 1II111'1IIl�llhJl 1iIIIIllliIJ.tIllll
, .• "',

, :i:' Paf'·!l',fé·l'â diP LisblJa Irão -s'e remet-

u"·:'E"a"âescrip'ç;�� �a doença e :nor- . C
J¡

: -,���
,;1';; Il

"', ,'.'.
'

•.. ;

�tem eJ!I,ú�)m(inenda's' i,(rjferioril's';;a :dois
te de uma pequeOlta-- a Andortnha; .,lura/.rad.eal, da ..syp,Qllls e91' .todas as

. 'ÍrasGoSgiS��ldo, o:,��')rttJ! tio' curr�iu de
-coisa tão sibg�éna, meu Deus! ,'_, manif<:lsta'iões; J'heunratisma,' aru- ,,dçljs,,a¡lé.,seis fl'é.\SC9-�j ¡je¡(�WO ,I'é,is.
mas tão bert: ,.tômp.�eheodida! ... I '"c; 'pçiro"dec'JileU'e.cfet'i'das; ,1eitomaà'o \Deij:)�'jío

1

��i;â),,' R)la'rlpàcia .Ultra-
Que ba ahI de mals,dolorosamen· �, ,

'

.... , .' ,� .' ( �'marin�"','ru¡l í:I{�r. Paulo, 99 ê '101-
te bello' qu�:'R: ¡;>aFt:idra ,de ,um aFlji· .

e3crQphulas',' 'J

üévralgias; olhos, ¡:bls!}o1Jl.':'..:l.'Nb riMlc, phimriacia '¡Je'-Bo
nho, :qlle'pa'ssou:/pdat!trce¥a. sem,fi· ..; �tc. 'eta

-
, fYI"", ,., I

,',lhã:o,¡;rua..IFor'ril0Sa', 3'��3-'P.brt(J. ¡.

car com uma sonllhl'a nas azas trañs. ¡:;. " '.", �� '::.:' "P ":; ,\-,� •••� .

_, ...

parentes? ,'., ivr. ,"í .�uv.eneio <!¡¡ Silva, opel'ario q11e "De,VIVE£ l'E¡L'L'D"E:�ilN-A' ¡lnÓrte lia ")Í'iId'Mirina, o seu:'ei1- fOI d.�s .obr,as publicas m,unicipaes,
terr'd;:'a dôr' do�pobre'¡'pa:i; 'a's cÓn· resilfénte, na rua do' A,r;co ,rio, C'ilrva- �(.

-

')'·0 ANTON'IO'
.

�idef:�çõesde ��r�eno"sóbre ei cj�e Ihã'o"(éscttdirlhas) n'es(ã cid'aae. ' .

(MAIO, 20.) ,

e a VIda, valem roda Orna elegia
'

Ahi v-ãl� 'os po'nUls '-priocipaes : . E dizerr;üs nós mal �e túdo q'u�n-graridi�sa'. '.'
" "

"

« - Dllralllei cinco annos'� eu não ,to 'é nosso! ... Deus nos dê juizoco,1�= que é a vid,�, Màriá, 'se,i1ão tive! um peri�ldo. de oito dias de:.sa,u .e um peclacinho de ll1elh01' linguanavio, phan,tasma, que vem dum. de; as d�l'tl§ no corpo, nas pernas, e uns laivo.s de bom criterio paramysterio para outro so.\1ho iqlmen· .IlQs braçi's Q tID peito, lalllo de dia
..que com ver�ade. passemos a c1)a-

�o ? Que doces ,tumulos ess,es das eorho de noite. 'n'ã,o se dese·revem. mar ao -pão, pão,�e �o quei�o,regiões longinquas, suspensos .dos Comia 'muito paucI" U'ormia,' se " .

fl quel)o ...altos ramos das orestas verGies, á . tailto, uma h-ora durante a"noite: 'pOl', Não ha portuguez nenhum qUt!,lua dos bardo's, ao vento livre que' qile eu não estava beriil'de' lado al- ao atravessar a fronteira, pam cá,
os embala!... I

g'Qrn" . não levarJte o.s mais altos clamores
Ah! como eu voltei de ao pé da A minha vida, durante o longo pe- contra a fiscalisação, e muito prin-sepultura! A noit!: a uivar !-' Ainda "iollo de cinco aOIl()O., leril SI'do 11111 I 1

.

, "c'pa mente se vem em compan 11a
se tCisse na pó'navera, com os pu, verdadeiro supplicio. A maldita sy· de hespanhoes, porqué então en-
nlyaes das Cfuzes cbleios de flores r¡hilis é sem duvida a PO()I' de lod�o

..

� -,'

• ,,� toa·se 11m éoro que nao e prêclsa,
e abelhas! .. oJ as doenças. mente eguaL aos de ar.::hanjos, an.

Qir se-hia qpe á minha alma m'a - Mas, diga-me, não rflcorreu a jos, seraphins, cherubins etc. quelevára a creancinha amada no seu especialistils? fi d I" d
.

zeram ag e ICias os mystzcos e

grande. vôo mystico. � -- A muilo,,; mas os resllitados, milito" especia'lmente das mysltCas:..
.,,¡ v ' 11 ão sei porquê, se ,see mauifestavalll de que' resam às chro:::icas.

* '* eillco ou seis dias, depois voltava ao 'Para 'o porttlguez, a allandega por-,

Repi.tó; JIMia do Céo, qué pre� mesmo estado. Quacdo ultimamente l.ltg1tRZa é um pinhal da Azambuja
tende ser a glodficação de umá mu me receitaram umas pílUlas de mer- e o fiscal um salteàdor, '. E' a in
lher, é a glorificação da propria al- cnrio, creio ql10 devido á gl'aod·e do- tuição mais anachronica, obsplêta,
ma e do sentimento que a illumina. se d'este mineral, as dÔl'es de cabe- ultrarnonúH).a,·. antidiJuviana,. ,qye
E', talvez, um livro egoist�, muito ça ao seg\lqdo dia el'arn tão forles, "existe em todo o universo e cií'
litterar:i,ú, muito �hetorico, :muito que eu julguei endqidece�. SU§¡JerJlii, 'cllfnv·islflhanças ...

·

E', em última
nCII',e,isadn pela sua belleza,.,. , gois, o seu usn, e comecei a tonülr analyse, uma'Jinfamia. . .

'

Não impoqa; é um bello livro- o iudeto dl1 pllta.ssio, selltindo uns N-áo ,quer\) eu dizer com isto
como é bello 0 eterno themar, em allivios, mas dias depois tivo/lue () que Clla seja,a melhor coisa exis

que as àlmas sonhadoras bebem o pÓI' de ¡farle, püI' indicação do me· tente no melhor dos mundos, isso
me!hor da sua inspira�ão!�.e thema di&o, ,:porHue as dôres no eS[Oillijgn nã6 ... infeiizment� 'fia coisas que
que põe sonatas em os'ramos es· e os v.l1mILo's eram (ão grandes, que revoltam, porque o Dom senso nem

merál.9in�:)3' anae, al�gres,. as. aves já '1100 descallçava llm� momento. Foi sempre abunda.,.
.

se belJa'n, e 'faz d1!sab�ochar 'as elltã'o que me,dispuz, pp!' m'u terem , .•................

H?res' sob: as, c,arjcias,/ fecundante!> i:1lguüs ailligo,s iodi(;a!ir.{, ao trata- Tudú isto .vem a r-roposito de
do Astro Immenso... Ipe{¡to com o neplll'iltiv:O Dias Amado. um,caso que se repete todos os dias

'
••• ...:.:..ó Amor! Fflliz hora aqueila "em que �'cu- e a cada momento na visinha Aya-

me,�ei a tomar.' -' "

'

•• monte, a terra onde começa a pa-
OiLO dias:- d,ep�is: aSl9lelhoras>'�ró'e �

tria dos nossos querit).os hermaños,
, .,,",

,-Sllmpr� 'jHuÍ!linará 9, l)lundqr'!lII�,gl)vern�, "
.

p
n'!... I ¡

...

-jqo�oE!lue é:fill¡i!o de n�U8, e, .como Il ,ae eterna I: ..
"J

.• ," ') .•
, "IJ ,.,<' r

'(2)0 TelithHvas, a s'àhir�ào 'preI01: ,

..

\ ')
, ,; ¡,L ',,'

.

'j�íl� :j¡(P�àJo. '- r ,,' ,

>:''' 'A<�UIA'\R'" "Dir·me ãit!> qué'asc'antas'de'Ma,r�., BO;\, n:NTURA. lJ'., • ..,
.

,
-' • '. ",I 6ello'são mO'IlQ't'6nas· ... :? S¡'rñ\¿_mo-'f _�....,... � lO;} .1

_ Doutor, dese¡'o ir lw)'e mesmo
not'onaS'eomo'ti à:noT,':_;__a eterna e

. docet;morl'o,tohia' ."'.. !.' ,

para "um balneaFi'\) e venhb c_onsul-
Niio será o Amf<'H'\sení\jf(�' á\frn,' es.'tal-o "

,
'

)', .�. ¡.

; :':__'Sobre' que.�nfermidade?' �,. ma: Í1otay? e-'não 'sérá' (')' Amor 4em·

'_ Desejo 'saber que el'lfermid'ade pte w ri)'E...'m'a canção't Borde·se'o
,é precisa p:ana ir aos banhos,da FI- délidoso them'a em mil pizZicatos

e variações; mas a' phr'a"e musical
gueira da Foz. '.'

'

.

qu�e o inspIrou, é sempre a mesma,
-sempre Amor!

.

Pois,bem; a phrase d'onde nas,

ceram as cartas a Maria do Céo é
�,---'-

simplesmente esse amo-te peguenino
M A R I A O O,· c't O e tão poderoso-essa penna de ne·

ve mais forte do 'iue uma alavanca.
São realmente úm pouco monó

tonas as cartas de Marcello. Falta
lhes a s:entelha do imprevisto, in
cendiando o pensamento. E d�pois,
como eu já disse, Mlre.ello, preoç
cupando-se mJlS com o Amor do

que com a pállida Visão que lh'o
Ei!? um livro que, sem trazer,en- segreda, deixa a no segundo p:ano,

tre as folhas ã' rosa vermelha quasi que chega a esquecel"\ n'l

da originalidade-a divina fior dos glorificação do sentimento em que
feéricos jardins do Incognoscivel, todo se absorv'e. 'Pér(ebe·se que
eis um livro que nos vem olorante Maria do Céo é apenas um'pretex
de perfumes vagos-todo um so· to'parà escrever Undas coisas-·um
nho de. poeta desdobr:8udo·se em pretexto a1ado, vaporoso, angeli
toaltia's de·luz. .

.'

c ... Ella _passa'por sobr..e o livro,

Li María do 'Céo mais com� a al- como' tlma azll de m'ilfipô�a ®bre
ma dÇ> que com o.):;�pirito;'embora fcO calix velludineo de u� roPa: A.
e8te se me .deleitasse -nos p,rimores rosa entreabre o seio' aos b�ijo;; se·
dt! estylo, que Q a�ctor des�a por de.ntes do sol ;--mas a ad # •• q.Ut!
todas as suas pagmas,

.

COI.JíIO um brIsa a despedaçou no azul dot
luminoso ro�iclér de faiscanJes pe mente do esoaco? ...

' "

.

drarias. .. - '. I Sim, Mariâ do Céo é um pretex·
�al'l� do Céo, n�o é u� tomance 'to ;-to,do,> nó� sabemo�, p�ré'm, que

-e maIs do que Isso-e um poe o sennór JulIO Brandao e um poe
ma. E' um poema escripto COIn la" ta. E o Poetà, antes de amar a mLt-.

grimas, que tombassem. n'Um tin- ¡her que lhe inspira o� seus versos,
teiro de luar, sobre pétalas rasga- ama os versos que essa'mulher lhe
das de lyrios:' W uma bailada em ,inspira...

"

accordes �uavissimos, cujas nO.tas Imaginae 178 paginas de' .U!,nao

,. r.
� ..

as vibracães déslum rantes
lembra ÚIlI collgr de" diamantes
que se deSQlWl':rIÓS ceus I

A turba; a,uucina'da;O's" olbôs cbammejantes.
Contempta o criminoso, a quem, momentos antes,

. Acc0"lmettera, � Iuria, e logo assassignára.
fi) relrd'aquelle povO'�uma alma boa 6 rara.. f'

. Ejl-o, acolá, o reli. ,Que g¡a� s,t¡"clJidade
Ap'parênta no rosto! A' trfstÍl mage'sla,le
b� turba ;nraivecitfá, � eUé;)não lYe m6ve

.'

lJtn mÚ8culiJ sequer.' Co�¡¡a 'etti'))étls, "em' J'one ••.
E quando, a'goril� cril, '¡o��o, punbal alblúite, l'
Fenrl'enâo, breve, ó:lar"'::'''Ílrtiginosilíne,itc�,)

'. Vind;¡ da' multidão'>o 'peito lbe trei!pa.ssa, ..
Œme SO:lTi ainda ;. é¡ p'í"á humaha.,massà, -;, 1

,Já quasi mOI'[bundo', ii "id'a por Um fio, ,�

Exclama �m deb.il voz':-vêdes aléfll.:Q'·rio.'?
Seeeal-a, se} pod_&i.&J_, .. ,E' cO,mo �O"fli1\; �'IdeiH.
Matac-Jlre Os homens seq$ : ne_m, leso.,até.r�c.ei�.

..... of .-�

LIVROS

POll

JULIO BRÂN.b�O
(Um -¡'ofu';;e de 178pagi�,;¡s. Edi

cão dos sellhoresLel/o & kmão.Pre·
ço, 400 réls.J

"

FOLH.ETIM '.

O BO�QU[ DE BOlONHA
ChariesDarwin,inquirido de uma

vez sobre qual era o mais bello es

pectaculo da natureza que em "uas

viagens tinha visto, respondeu que
o da cordilheira dos Andes. Horas
depois, reflectindo a sós na opInião
que levianamente enllnciára, saltou
da cama onde estava recolhido,.e
escreveu ao amigo que o interro
gára, restabele�endo a verdade re·

lativamente á natureza das suas

impressões esthetic as .. O mais bello
espectaculo que elle, Darwin', tinha
até esse dia visto, não era o dos

Andes, era o da floresta virgeril no
Brazil.
Eu vi os Andes, vi a floresta vir

gem, e não quero aventurar uma

opinião irreflectida, que inê extre

munhe esta' ndite 'e' me obrigue a

vir em traje's'inenore's'fazer um co·

dicillo rectificativo ás disposições

,,-.

- �.J

. , .

- I'
_ J....

.

•

'

..... ' , �
f0

.

,

•
.

vos, 'Um centro'vàriegadu, pittores, c âizia de uma vez a madame Molé :

co e jovial, de praTa, de lu¡¡:o, de' 8 Se não fosse o respeito humano,
Villa d'aguas, ou de !D�1'que dB cas· elf não abriria. a minha janella pa
tello err: dias de rec-epç�o .fest'ival. ,ra ver a bahia de Napoles, ao pas·
E' inteiramente F,'aris, e ¡£ .fum so que andaria cinw leguas para

pouco Interlakén, Gharnonix, Rigi, ir conversar com um humem' de
SpC:\".Baden Bad�n, Nice, Monaw, espirito, que não conheço»:

.

Sanremo, ''¡q:¡uville, �chwerihg e B'!m no fundo, Charles Darwin
Biarr-itz. E: uma via pl:61it:a, e é UVl era talvez di!. opinião de madame
jardim, um casino,l![n cursaal, uma Stae!. O que tão profundamente o

relldqz-vouS, de moda, u�yp'po· cummovia e o interessava na na

dtomo. uma ganien-plIj·ty. E' çerto tureza vegetativa e lia natureza mi
'que não tem, aem a divina r:nages· neral, que era no fim de contasOj
·taje das mais altaS' montanpas, senão o mesmo homem, cuja as

nem ú re�!>lhimento' solemne e a cendencia zoologica, cujas origens
palpitação sagr,ada das· mais pto' cosmiqls. elle in vestigava em c�da
fundas florestas; mas em cada uma um dos mysteric,s da creação uni
d' essas cabecinhas, s0bre as quaes versal?
um amplo sombreiro de plumas en· Verdadeiramente digno do nosso

sombra os olhos e põe a descober- interesse w.bre a superficie da ter
to uma nuca lisa,) torneada e relu· ra não ha �enão o ser humano; tan
sente como um fuste de columna côr to importa estudal·o na cdlula au

de ébano ou côr de mogno, ha mais cestral, origem commum de todos
drama, in'ais problema, mais enio os seres creudos, como na fita com

gma, do que em todas as cordilhei que atou o chapelfl. para tomar o

ràs e em todas as matas do 'm undo. caminho de ferro e vir de Rouen a

Madame d�/S�ael, a q).le ,4 beira Paris?, w.ad�me Bovary.
do lago dl! Cômo choràvá de sau-' ,

dades pelo ruisseat4 de la rue du Bac, l\AMALHO ORTIGÃO.

, __._.25"

'do meu gosto no momento. preS'en· peiam-se para pas8r�r ao sol eQ1
reS .. Assim, escrupolisando o mais toilettes de ftanella lD'r'¡¡'Q1:a, s@b as

que possó' em ser absolutamente ve umbellas forradas d�'a¡ul, entre nk
ridico e 'sincero, eu digo:' o mais nhadas de babys. 'C:)m _ a�. ?mazo:
bello' espectaculo do IÍlundo 'que nas ao trote pasS'a um triumphan
até agora "'eh c9nheço, é 1) Bois de te impulso"dê eTégância e de força�
Boulogne. Quando estão em flôr os que parece communicar·sefá01hñoS'>
castanheiros e os ¡ilazes, o'um dia phera do movimento 'altivo do 'ca
azul do mez' de maio, ás dez boras vallo, do aspecto da coxa� nervosa

da manhã, é ¡ncomparavel o aspe sob cuja pressão range o cou:'o da

eto da granae 'avenic!a ehtre o arco seJla, e' da ponta do v.eu que pal
da. Estrella e a entrada da floresta, pita como urna bandeira de bata

Ao'" fundo dos longos pr.ados sorri� I'ha, levada contra o·vento. Ao:ave ..

'

em dentro as arvores mais'risonl1as nida.dó Bosque, n�ess'a esta.ção e l!
e as mais pittoresca-s villa-s. essa' hora, accumula a maxima
Os lWlssiços' de ftôres parecem quariti'dade dt! eletnegtos que a cio

enQ.rlTIes:'·cochins phantasticos; dis vilisação reune para depurar e sub

per.sos no- tapete v�rde para um tilisar o gosto de viver. E' o campo
baile ofterecido pel'a natureza ás na sua phrase mais viçosa e mais

grganieecas e diaphanas' fi'lb¡fs do florida, e é ao mesrr;o tempo o po
ar. A exhalação das '.Seivas luxuri; vdado no seu.aspecto mais:elegan·
anteS! penetra o lirppido ambiente te é mars nobre. E', para á vibra
de tim perfume vivo e balsamico. ção dos e,spinhos, um recánto da
Do conjuncto das ·éousas resulta capiral fiáis inteliigente, mais ar

urba doce harmonia de c:ôres e de ttsti¿a, mais pensante, mais traba

Hnhas, que canta ale�re e' tri\..lm· lhadóra,' mais sUggestiva 'do mun

fHlàhte no ar? com' u� _ll'ymno. pa's I d:o'(e é' simu.ltaneatp7nte, 'p'ara re
caleches florIdas de lJllClzes, de 'VI0- \ creIo dos olhos, para repouso do,
letas e de resedás, as mulheres a· cerebro, para pacificação dos ner-



Felleceu em Faro a ,sr.a. D., An
na A�exaÇl&'ê �a Fqn�eca¡'Z f¡�uv,a,
mãi dos srs. José e João A]ex'andre
da Fonseca, 'negociarnesí thi'qiieIia',
cidade. ,J •.�{ :'I(!
Elm géralrtlet)t�t estimada pela

bOllgc;t_.d� que a cÇlr.a��Fri�ava. l

O -seu funeral re.allsou-se antes

de,hq:,nte,lT}i. s;�,á'ó tJ;uiw é"�(:c�Fri�,o.
: Paz a sua a-lm'l e o 'nos�O' pesa,
me Il sua ex.��· fàtniliâ. 1 �,r,l!;, � ,

I
!

' "'f
..'

-o quál tasQ' eu venho su me.tter á \aprcciocão dos f!l€u?'p-at[le,i' s, kle
'

todos. desge o 9(¡� lavril .Qlseu &0' r:

Iernne protesto n�cã'nâ-b o'solo com
"(x:KXKX�xX>o<>o<::>o<::>iOOO�<Xl<Xl�>O<>

a bengala, até ao que demorando, f}Pal't�u no penultimo dominae passaoo para neja.
se tres mez es em Hespanha, tra- oucle fOI chamado por tele¡!�'�mll\a ¡lara ccmmandar

b Ihil' d ..,' .11 brigada dA mlanteria ah installada 6 na Husen-

a, . n, o n�s <:al�B.?S', OUjrmoas rrn-. I 'ci�,dl))re�pecti�otg�n- ��i; o, sr( 'oronsl de infallf�,-
nas,�, volta a pa, n(:l, ch-â�:a s�m sau- ris,,� ,í?_Wisa �qp'.;I'!t '..

r

de ,e, pqr.,vezes sem dinheiro mas
.

*-
'

corn-a .bilqagem linguistica al1gl1!e�- - Nit capella dn invocaç;o de Nossa S�nhot�, ��
rada oe termos finos em substirui- Saurie. erecta n08 suburhios oa cidade ae -['aro,

ção de alguns dos qti�f de, cá J,�vá'
. reseu-s� no dia -1 uiijiir missa em acção. de ¡(ra-

b '�.JI' ta', . eas'p�la� lIIelhól'as,tfa' ex,·· sr." O. Marla Doro-
ra, O que em prova ,pe.ulOuo nos ihea 'Rellello Neves, esposa do sr. AntonIO P. Car-

tU:¡¡. misto para accender -.0 cIgarro, juta Travasses Neves, escrivão-not:uio u'aquell¡¡,
'I d' 11 "L '1', .• ' ", ' ,'o 'Ôr

enro an O ao peSellC!) um panot 'O cO,lllaréa:'
-; c " J"" "

,

o� pux'ando"pe:�\l,l�¡de'ía' p�ra �os '.
,., :�''''.-Ji II v j < "

' • 'l

mostrar':o Hi/Ó,jb.,'
"

"

, !' �:'{�oltiílQ.lth¡;'Ílg 8�hÚn·ili¡"('.hcguu a' o.fhão: N-O-T Ie I-A·S-
"E fê 8)!segu�nte ;'':___A.�-'tâ¡���ille�I'iJS'' �lÍrl�'HÓ�II� rlt\�nor�r�;sei¡¡\í�azes\ o ¡(nó DpIllJi)�<!S;� ¡__"':"''-''�I,-,)�..;.;;,¡,_-L:-C'___--''--'_;'';:''''':.,.-:-'

de Aya'!�0!"lfJ. nan consentem qUil. 0$ rIOs,' Eusebul d,a F.onseca;.d�llutado pel.o.,�,lgi¡ry6i . 'í.:\: F ( f.'
'

I i\ I.
'

. "",¡:
sos ceifilirns pUf/h.am "p'é 'em' l�i'¡'iJ sem

,;,1, 'i.:. I' e> P j, :k, -

"
� ') '].'l '. Devem realisar-se nos dois�rrie-

se esportu(á,Jií. cOlll! um' o,{'J.:OH'}vi'fj� - _. De:passwg�m :¡ili:ra Virlla, �'fl'a�'de¡ S.iinto 'An,t(l-: zes! de .maioe junho os 'áfilamen(lirs-;

ten«: . .
'¡I" � .

"

J
,,' : i'" ,Dlq vrmos no demingu em I'avira o ar. Autumo ,rfo conselho dé Aljezur. :: ,?! .

j '. 1.

E I .' d Leiria, contador na comarca de Villa Ileal de

U i��to¡� p�7�a.lmwt� �.on�e�,-_I, O SaD�q ,+ntonill. . =r ,A.,'qfl,mar,a c£Tlunicipal. do, cop-

de que o nosso rep-l'eserrra-nte n a-' :Jr:., 'celho. de Silves 'deliberou contratar

quella cidade ignora por completo 1 um' rnéstre d� abras .para fiscalisarCbegou a Faro o sr; !'Il,tollio Jol\.o do far!1Io 'e-, .

est� .patifaria, aliás .reria "já-'_apre- reirá, commanaaMte do districtu de recl'lItãUlento os trabalhes de' reparoS-- e' conser-
sentadoj uma ençr:gip r�c�arr,ação e ressn,a of)-

_.. -. '-'-'..

vaçãó "de éstra'das e outras obras,
"ás competer¡tes au¿toridades'1" 7, .�. ,�:; ,x ,

com' o veOc_ime'1.to diariq de ;'00,
Por q\le i tb.i alem do" m. ai,s.t é Chég�u a'O' ¡ÁIg&n[e-;,! sr, dr Jrs,é Tei-íeira Go- 'réis. .-.

'

, 1:

II il
� me., secret�rio ¡f.. administraMO !lo, hospital de n d 3 f

.

u:n vexame qU'e e es nOs--lllulgeni:J.... S. Jostl e annexos.
' ._ l "

.

'-¡t--lt·.l1ara; o' aFlU'O ,e J9�. �ol, voo

tada pela camara de La!:50s a p�.rr,
..

i£ 'a�' ��
..

g���;��d��
.

¿v'il' �ii::S·· c.. . *. -". ¡

cenlageóJ1cle ,S3'(}/0{ro�r5!�'sr�ontri-
.' '1' d'

.
- R�tltOll n.Q__dollllngo parol Lisuoa o .r, conselbfl-

b
. �

d' d d .-I

.compettrá metter ¡:ojhefjl a'n�;,a" :if'ge¡;��!¡¡q'q�(rít NI�'s de Sou8a Gomes, Sua' dlçOeS Irectas O eSla O, ll�l'l)4P\

..iUmpto ? • •

. .. ,� •. !!.>.. ex'". .oJcJbtt.llri� ho que disse um jornal de Lis- ,3'8-01õ:'fFfr.a-des;peza$:ger;_aes:;}io mu·-
O,'ilris bOd, não 1cnciona ir a Vichy. I niclpió C i 5 01 Piira, l,n,SJtrLJc�ãí? pri.
f\ '�',,":.� :';� �.:I( �\ . maria, d�.libet?t¡lólo a rne�ma cama,

E¡;i¡veram em Tavira ,,'esta semana os m,
.

ra não, .;alfel'.ai_ .a.s ta.xas'- sobge os

ASJ\lIAGESTADES i<;Baneiros Lopes, repl'e�tlJl,anle da caia Anjos :�.¡v..;�.. ��q�",��n,�.e,r.8.!!, ,sPJ,·e!t?s!á�. C�)n,.tri�
C I h· 6

.

& C,a; Ath�yde Costa, da casa S"usa, Jordão.& l::íul�ãõ !n<:hrêcta mtlnlcl�af J, I

?[nl?,¡et,am-.�e .... ?Je_L Jnnps q�1 ¡e,!'; 1,1ly:¡lio �,'rreira,"pa c"sa CQ�e)'�n?Rlbélro ·¡si'i" ,I.,;,.U �¡, ';:\" ,P,�� '¡f, , ¡

n� çgteJ:iJ <¡ie,s,. DomlFlgps'I?q., c,al 1c.\�C ¡: J'osP, �o��u�m (Ja,ml�hll',Figt!�¡rJ, rel't\e��el�' ,"¡� Yi�P ¡��r aprc��ntdti,áLn.a?lcgre.-\
pltal, se celebrou o'cas�01entd dos ;tJnlante1da !tl��ICa: de'h,côres�'ôe' !)ag.Ga Ó Allurel- }t.;£��9C,h�1�. �� s.e,d�".?8 �9,�:��I�;?
nossos ac.tUj�ei' mÚ�¡l�5(l�a'� ;,' 'J ilC ros NettQ:',�¡(�lSat�v:i�:�'Z �I\' I, d?:l 'dia .�e�� _P; ,�anto ,���on,\? �Ç>

Na 1iemana passada tev�;,�o ,AI�, 1',,'1 ,h, ',',
:k.

I'
t':,verenJ.o S'f'1��.Y�fir.o sr:" �?rge aa

garve a hqrjrl!, <;ia �.ua'i�i�kta, ,ail�an, pb�!(pu,l! �'ã.g¡; õ sr., ��ancisc�. d,e, �br6�}lar- GI¡:�U,'!lG-1-S30 Le�na.. . -'
.

'

du suas ma,.1e t d 'f li bõrdo A'6� ¡). que�, delegado d.o,thesoUlo!la 10" clr,cuIllSCllpçãJ. -, lJe'hbe,rbU a. caMâ,fa de A1bu·
" !> a e, .. ,

>-"'" (BeJa e Faro'l! .

.. , I I

Âmelia perc.orrendo divdsosJpolltOS j J,' >ac.. teira. votár 'para q anno- �e 1903' as
da costa algar"via, :especia"lme'hte, I 'F' ';'b' ¡:' J\'''F' .*,' J'''' p

se<Túmtes percentagens: .70' % S0-

, �

,

ol'.m 011 em li aro lls srs, ose lUaria af-' 'b
. � d

nos ¡ocaes o:a$ ,;;t,¡;maçot;� d,e atl,lQ1\1 )re'ira e El,ôegro Viéil'lI �dê' MalLos':' bre as- Ç-QI1t,¡;� ulçoe,s .g�r,H��. O .��-
Sua mage�t��e�� fair.hf'.. d��e�\bar- , (l"

. -i :):.;." ,"', t:ado. ?:,�?lo ;s(J,lJr«;: ps r�;n�dHp-e,nto�<;
cou tm, �agos !! A!b�telra� �?�,i�a;l,-, ,Fnrllm a. Fa;o I!a' seg.u�'¡:a-[eir3 os srs, Alvaro Isento� a_.�ssas. cont,n.b;U,LÇO,€S;. '�,,"

do as' localtaades e dlstrtbu:ll1to-es-- lIenaes�Torres o JoJé'lià CilOlia"Pmj'ca Bau!leira . _. Chegou ao Te,Jo, ç>ode v�e re-

moIas á gente pobre� c
f �'dtf'Néiva. ,;', ,:, \ ceber .f:¡¡bricç . no arsenal de'mari-

/¡ T,; r , I '.'
,

�l .. '
¡
<

J ,"
d •. J' c.( 'Jk. ,- -f'l nhá' a c'anhonéira Tavira'!I:" \I'(�

�.....�;I •• J..:. .... (,..,z. J. 1 '

O .. '�I'l'
, \.

"

. ') '1.1 '. . . i
Eslào em, ;ravira as St�'

.

�I,ari,ll !los ,Mal'ty- - Segundo, infonnações d;um
,

co¡;¡se 10 st!P,�rlor .. '

� nota-' res ¡'ires Pa¡liliha; D, Julia !'ires'de' S'oksa 'Padl- collega nosso 'õ"munfôpio 'de Faro
nado açaba de ·resolvet; fav_o_:avel. 'nha e;D, �¡'aria'�o CarillO MaSCal'ell,ba8, ,i�ten'ta dotar aquella cidade com

�en�.e sobr,e uma. r�d�.��ç�o .

do '.
,

'. x um mercado mixto para 'venda de
sr. d,. Rodflg�es Davlm ,-antia um R,e�ressaram dll Lisbolt .. Ll1ulé, no sabbado,oi! 'peixe e hortalicas. N'esse intento

mandadol dQ I UIL da com�rca, em ��s. Se_b,,�(j¡l.o Martins Peres. Gomes e Caliimiro tenci on a ceder' o .terreno onde es' é.o remedio mais'eóntepido para todas
que se he orde'f'lou a ent«ga do li :Arllgao B.rfOi. � ,', ., 'd' I" d d

.

d . o Æ' .

.

I
.'
-'

'.. (ta '::It\la o o ¡¡¡ctua mer'Ca. o . 'e ·gs m'ole"tt'Q .....de;;<ffQstaflnp8S
cartono () 4. vmClO¡ qQe�por el '

.". .'., *. . . 'ho:-talicas ao' Banco de'-Pbrt'ú al
u'" u>.) IJ!5u,';.Iu· •

pertenceu ao mesmo notanado. ParUo no dla.19 para AmeiXial e Alcouttm., em - ,. " ' ..
'
.", ,A' , I'd' .

"I
.'

g lB (:l()Jl,:Wni}¿\ibrilíier'(lt¡.e iipl''&.sf'nta-
E

.

, d, ,.' serviço do seu mister por causa rl .. Cebre aphtosa,. ,qu,e .s"e dIS poe, a il qUIf!'O por gLan 11"1'(".1'" U,O lE','¡",orI1,U�,'al't.'a ',' 'e" "Ir�' S\';,llI'll()I'a
IlVlam:os_. a.o presa ° ¡HiIllgo e .,

L do·· , .....(� .,. r.

d
. > ,,� .

fl'" I ¡ " " . >o'.' �' a '" � "L n "

II' .' 1_
,.

d ,.c .. �. ,'. .�', o 81". U ,'co dII JH'enezc's, mediCO vetut:lni>r¡o o' ua nap IO e¡'lor fi !:i.ooo,'Jtlooo'r"e'I'S e

CO ega um a'li1raco e 'l'Cllcltaljoes d
. I •. •. jovellJ que foffria d'uma doeJ\camuito

"

Ó , ••...._.'. "f'
IstrICto.."� . qu,e:'n'ess'e'local cúIÚtru·ifá, .càSa ·�·i{h.'.¡l't,Jtjôhamml:a:;J'-¡anemiàJI;�lElla

�:lIf"4"" _. l! euf ••....."" J_:=i¡,Ir, , ;JI.... I·, •. ,�· .

d
f' (

. J'J ..

' '.J

. 'i, •

'. ,/.... _

.

'., ,
. .,.;_; ".._, ._ ' .ap.r.opna' '1.para. a sua a!iencla;'�O[1- 11r(�Rc)'�we 'Os syiIlfltdml18:e a ctira

)'EGISTO DE PUBLICAÇÕES ,E�c�tra:'se 2T>lV�mellte enfermo fllll'. general, gui��aod-o a ea¡¡r¡ara i\ ria -o IQcal dó' modo seg-ni�te: '
, .

. . ._ ...
_.
__ ._ ... _.___ __

;, .
'MlhtàO �ose ue -SUu.a Cool(¡o, '

p:ara a cpristrl1lcçáo '40 novo m'er-
, BQR'l'O¡ 22rde Mat:ço de, 19p1..

-er .
.

:k. cadó, cuja censirucçãb será adju· ,}-;;;Go:m tod� á,ar)'�gr.ia 'que me �aeQ'al�a
�Recebêm� d;lilran�e:a seinana as:! :R:pgresl!oú, dt Firo a Tavira 'Ii �.' D. E'mili,,! l que l�es escrevo esta cartinba; para lhes

, , 'CqtiUlo.;
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